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Resumo 
 

A degradação das águas superficiais e subterrâneas tem vindo a aumentar devido a várias 

fontes de poluição entre as quais a descarga de águas residuais inadequadamente tratadas.  

Para mitigar este tipo de impactes no meio hídrico, é fundamental não só a 

implementação de sistemas de tratamento, mas a garantia de que os mesmos funcionam com a 

eficiência necessária para garantir os requisitos de qualidade que a legislação exige.  

O presente trabalho teve como objectivo a avaliação do funcionamento da linha de 

tratamento por valas de oxidação instalada na ETAR de S. Miguel – Guarda (AdZCôa).  

O programa de monitorização envolveu colheitas diárias de amostras de efluente bruto de 

efluente tratado, bem como o controlo de alguns parâmetros ao nível das valas oxidação, 

durante o período de 8 de Agosto a 30 de Setembro de 2011. 

O tratamento dos dados obtidos, permitiu verificar que a água residual afluente à ETAR em 

estudo, apresentam uma carga orgânica média a forte. Em relação ao efluente tratado, os 

resultados observados mostram que a concentração de SST e de Fósforo Total ultrapassou sempre 

o VLE estipulados pela legislação em vigor. Nos restantes parâmetros (CQO e CBO5 e NTotal) 

observou-se que em geral foram cumpridos os requisitos de qualidade exigidos, com excepção da 

2ª semana de Setembro em que se observou um aumento significativo na concentração desses 

elementos no afluente à ETAR.  

Assim, face aos resultados obtidos, consideramos que seria importante avaliar as condições 

operacionais das valas de oxidação, em particular a concentração de oxigénio dissolvido e os 

valores de pH por forma a verificar se estes parâmetros permitem explicar a fraca eficiência 

observada na remoção de SST. 
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Abstract 
 

Deterioration of surface water and groundwater has been increasing due to various sources 

of pollution including the discharge of inadequately treated wastewater. To reduce such impacts 

on the aquatic environment, it is essential not only to implement treatment systems, but 

ensuring that they operated efficiently to ensure the quality requirements demanded by law. 

The objective at present study was evaluate the performance of the operation of the oxidation 

ditch system installed at the wastewater treatment plant of S. Miguel - Guarda (AdZCôa). 

 The monitoring program involved daily samples collection of treated wastewater effluent, 

as well as some control parameters at the level of oxidation ditches, during August 8 to 30 

September 2011. 

 The data obtained showed that the wastewater influent to the WWTP shows a medium to 

strong organic load. Regarding the treated effluent, the results showed that average 

concentration of TSS and PT exceeded always the quality requirements set out by the applicable 

legislation, while for the remaining parameters (COD and BOD5 and TN) observed, throughout 

the sampling period, were generally met the quality requirements.  

Thus, given the results, we find that would important to evaluate the operating conditions 

oxidation ditch system, especially the level of concentration of dissolved oxygen and pH in order 

to verify these parameters can explain the poor efficiency observed on TSS removal. 
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